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I – IDENTIFICAÇÃO

NOME DA DISCIPLINA: Tópicos Especiais em Historiografia: tempo presente na história

COMPONENTE CURRICULAR:
(    ) DISCIPLINA OBRIGATÓRIA                    (  x  ) DISCIPLINA ELETIVA
CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h          Síncrona: 60h           

DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(EIS): Carga Horária (na disciplina):
Aruã Silva de Lima 60h

HORÁRIO(S) DAS AULAS SÍNCRONAS:
Quinta-feira, 14 às 17

JUSTIFICATIVA:

As formas da História escrita sobre o passado têm se reinventado nos últimos dois séculos. Nas
últimas décadas, tem crescido o interesse de historiadores por eventos ocorridos cada vez mais
próximos  do presente  o que levou,  por  um lado,  ao  retorno das  práticas  milenares  de contar
história profissional, por outro, ao reexame metodológico e teórico dos procedimentos com o fito
de  garantir  maior  rigor  no  ofício.  Justifica-se  a  presente  proposta  na  efervescência  que  tem
ocupado a historiografia brasileira com a chamada História do Tempo Presente. Assim, o curso
recuperará as iniciativas mais antigas e contemporâneas de historiadores no intuito de tratar de
eventos que lhes foram contemporâneos.  

II – EMENTA

A história escrita sobre o presente entre historiadores do mundo antigo: o método

O tempo presente no Renascimento: a política e a cultura;

As historiadoras e seus tempos;

Democracia e seus descaminhos, entre a fábula e concreto;

Memória, trauma e história

Revolução, tragédia e derrota

III – OBJETIVOS
GERAL: Fomentar o debate sobre as formas de escrita da história do presente;

ESPECÍFICOS: Subsidiar uma discussão acerca da dinâmica das temporalidades na escrita da 
história;

Proporcionar um debate dos projetos a partir da dialética complexa sujeito-objeto X tempo.

IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A escrita da história quando a história acontece I: interpretações historiográficas no mundo antigo

A escrita da história quando a história acontece II: versões e visões sobre os mundos renascentista e



mourisco

A aurora da história oculta: as mulheres na memória escrita da vida pública

A democracia e a história escrita de seus descaminhos

Sobre o presente, sobre o passado: memória, trauma e história

Derrota, revolução e mal-estar
V – METODOLOGIA
Aula online, debate em fórum, apresentação de seminário e discussão de texto. 

Em casos de impedimentos fortuitos do(a) docente para realizar alguma aula síncrona, deverá ser 
combinado com os discentes o momento da reposição.

O docente poderá gravar aulas mas NÃO autoriza que os ouvintes (discentes) gravem a aula. As
aulas estão protegidas pelo direito autoral. Portanto, não é permitida a gravação e filmagem das
aulas, salvo com expresso consentimento do(a) professor(a), sob pena de violação ao art. 46, IV, da
Lei  nº  9.610/98.  O  descumprimento  dessa  regra  implicará  em  sanção  disciplinar  prevista  no
Regimento Geral  da  UFAL, bem como,  poderá  ensejar  ação judicial  própria  para exigência  de
indenização em favor do(a) professor(a) e contra o(a) transgressor(a).
VI  –  PLATAFORMA/S  ESCOLHIDA/S  PARA AS  ATIVIDADES  ACADÊMICAS  NÃO
PRESENCIAIS

(    )  Ambiente Virtual de Aprendizagem Institucional (Moodle/SIGAA)
(    ) Conferência Web – RNP
( x ) Google Meet
(    ) Google Classroom
( x ) YouTube
( x ) Outros (especificar): Microsoft Teams

VII – FORMAS DE AVALIAÇÃO

Trabalho de fim de curso na forma de artigo com critérios e parâmetros a serem definidos em
conjunto com a turma.
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